
No dia 20 de setembro foi realizado o encontro de fechamento do programa P+1, do grupo de
suinocultores da Capal. Este programa de treinamento foi desenvolvido para melhorar a produtividade de
granjas de Ciclo Completo e de granjas produtoras de leitões de 22 kg. Tivemos a participação de
cooperados e seus colaboradores que estiveram em diversos treinamentos durante o último ano.
Contamos no evento com a participação do Sr. Erik Bosch, presidente do Conselho de Administração da
Capal, Sr. Adilson Roberto Fuga, presidente executivo e Sr. Lourenço Teixeira, diretor industrial.
Este programa de treinamento foi desenvolvido e aplicado pela empresa Agriness, em conjunto com o

setor de suinocultura da Capal.
Com o fechamento do ciclo, foi apresentada a evolução dos principais índices zootécnicos e de produção
das granjas participantes. A apresentação dos resultados foi conduzida pelo Sr. Junior Salvador, Diretor da
Agriness.

SUINOCULTURA
ENCERRAMENTO DO PROGRAMA P + 1

O programa teve como base, 4 pontos considerados
chave para melhoria produtiva: alvo de cobertura,
dias não produtivos, nascidos vivos e mortalidade de
leitões. Desde o primeiro encontro foram criadas
árvores de diagnóstico para cada granja, de onde foi
possível tirar os principais pontos de atuação. O
programa ajudou na melhoria de resultados e na
qualificação da assistência técnica, dando uma nova
perspectiva de abordagem aos assuntos técnicos.

Os principais avanços demonstrados foram a
diminuição do número de dias não produtivos por
matriz, o que conseguiu aumentar em 0,88 leitão
desmamado por fêmea/ano. Também foram
premiados produtores pela produtividade e
evolução.
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Alguns dos produtores premiados



Públicopresenteem Jacarezinhopodeconheceraindamaisasmarcasprópriasda
cooperativa,adquiridasesteano

Os visitantes da feira puderam degustar e conhecer ainda mais as marcas, o que destaca a cooperativa
como responsável por todo o processo do grão -plantio, beneficiamento e comercialização.
Atualmente, são mais de 250 cafeicultores cooperados nos Estados do Paraná e de São Paulo, com área
plantada de 5.040 hectares.

Em julho deste ano, a CAPAL assumiu o controle das cafeeiras São Carlos e Benetti Coffee, com
matriz no município de Pinhalão (PR). A produção média dessas unidades é de 150 mil sacas por ano, mas
a expectativa é chegar a 250 mil.

As cafeeiras fazem a torrefação de 432 mil quilos do grão por ano. A expectativa da CAPAL é, em um
primeiro momento, saltar para 800 mil quilos/ano e, depois, 1,8 milhão de quilos.

Na safra 2018/2019, segundo o Departamento de Economia Rural (Deral) da Secretaria da Agricultura e
do Abastecimento do Paraná (Seab), o Estado produziu 57 mil toneladas de café em 37,6 mil hectares,
com o Norte Pioneiro sendo o principal expoente.

Representantes da CAPAL estiveram presentes na 12ª
edição da Feira Internacional de Cafés Especiais do
Norte Pioneiro do Paraná (Ficafé), no município de
Jacarezinho. A cooperativa participou do evento pela
terceira vez, com um estande para apresentação das
marcas próprias do grão, Robusto e Jucafé, além de
apresentar aos cafeicultores os benefícios do
cooperativismo.
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VOCÊAINDANÃOCONHECEOSOFTWARE
DEGESTÃOFINANCEIRAECUSTOSAGRIWIN?

Com a proposta de fornecer um software moderno e inovador, para que os cooperados pudessem fazer sua
gestão financeira e de custos de uma forma simples e objetiva a Cooperativa fez uma parceria com a CRAW
Sistemas. O software conta com funções para seu controle financeiro e dos seus custos de produção, agrícola e
pecuária , incluindo a gestão do seu parque de máquinas, benfeitorias, estoques e outras opções. Simples,
intuitivo e 100% on-line, suas informações estarão disponíveis em tempo real, onde você estiver e com total
sigilo, segurança e a Cooperativa não tem acesso as informações.

Por estar integrado com a Cooperativa, o associado tem a sincronizaçãoautomática de suas movimentações
financeiras, notas de compras de produtos, entrega das produções e vendas. As outras movimentações e
operações realizadas fora da cooperativa podem ser inseridas manualmente.

Quer fazer um treinamento na próxima turma? Entre em contato com Carlos Proença pelo fone (42) 99126-4020

ou direto na Cooperativa com Meri, pelo 43 3512-1008.

CAPAL PRESENTE NA FICAFÉ



Edição 40

04/outubro/2019

A próxima coleta do Descarte Certo será nos dias  15, 16 e 17 de outubro.

Organize seus resíduos e fique de olho no cronograma mais 
detalhado, que será divulgado em cada Unidade. 

15/10 - Terça-feira Arapoti

16/10 - Quarta-feira
Taquarituba, Taquarivaí, Itararé, Wenceslau Braz e 

Santana

17/10 –Quinta-feira Joaquim Távora, Carlópolis, Ibaiti e Curiúva

COLETA DE RESÍDUOS VETERINÁRIOS
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VENDA
30 vacas em lactação, 17 Novilhas para inseminação, 3 
novilhas inseminadas, 10 novilhas abaixo de 1 ano - raça 
Holandesa e Gersolanda.

Preço a combinar. Tratar com Jose Alves de Souza
Fone 43 99677-4854 - Carlópolis

Ibaiti

Ibaiti

CLASSIFICADOS

VENDA
Feno de aveia (fardão) Entrego na propriedade (sendo 
município de Arapoti). R$ 0,60 Kg.
Tratar com Marco Salomons 43 988401518 ou 43 
988093700

VENDA
Ranger Cabine Dupla, motor 2.2, 4x4, Ano 2013, Mod
2014, 
Km 163.000, Motor com 50.000 km
Pneus BF Goodrich All Terrain com 40.000 km (meia 
vida). R$ 55.000,00 à vista
Contatos: Gustavo – 15 3522 0427 ou 15 99745 9492

VENDA
Apartamento em Curitiba - Rua Ottoni  Maciel 635, apto 
21 a - Vila Isabel – Curitiba PR. 
Contato Heida:  43 99919 3955 ou Andre 43 99979 0424

CAD/PRO
Produtor rural, evite o cancelamento do seu CAD/PRO. Consulte o seu contador

Considerando que o prazo de regularização do CAD/PRO dos produtores rurais, foi 
prorrogado até 14/10/2019 , e que estamos nos aproximando da referida data, evite o 
cancelamento do seu CAD/PRO, consulte o seu contador para a regularização dos cadastros 
junto as prefeituras.

Ressaltamos que caso seja cancelado o CAD/PRO, posteriormente o produtor também 
poderá ir até a prefeitura para regularização, porém, até que seja feita a regularização o 
produtor perderá o diferimento do ICMS da energia elétrica da atividade rural .

Também perderá os benefícios de diferimento do ICMS dos insumos, aumentando assim o 
custo de produção até que seja regularizado o cadastro. O produtor não terá como emitir 
NF de produtor para entrega da sua produção e poderá eventualmente ser multado por 
transportar produto sem nota fiscal.

Importante salientar que o prazo de regularização dos cadastros não mais será prorrogado.



INDICADORES 
FINANCEIROS

DÓLAR COMERCIAL (venda) POUPANÇA (nova) SELIC

R$ 4,08 – 03/10 0,3153 % a.m.  - 03/10 6 %  a. a.

PARANÁ

MILHO

Arapoti-Pr

Comprador: R$ 36,50

Vendedor: R$ 38,00/40,00

W.Braz-Pr

Comprador: R$ 35,20

Vendedor: R$ 38,00

SOJA

Disponível CIF Ponta Grossa 

(média do dia)

R$ 83,00

Entrega abril/2020e 

pagamento maio/2020- CIF 

Ponta Grossa/PR

R$ 82,70

TRIGO

Superior R$ 850,00 FOB 

Intermediário

R$ 740,00 (T-2) PADRÃO

R$ 680,00 (T-2)

R$ 650,00 (T-3)

SÃO PAULO

MILHO

Itararé-Sp

Comprador: R$ 36,50

Vendedor: R$ 38,00

Taquarituba/Taquarivaí-Sp

Comprador: R$ 37,00

Vendedor: R$ 38,00/39,00

SOJA

Disponível CIF Santos (média 

do dia)
R$ 84,80

Entrega março/2020

pagamento abril/2020– CIF

Entrega abril/2020

pagamento maio/2020- CIF

Guarujá

R$ 84,50

R$ 85,20

TRIGO 

Superior
R$ 850,00 FOB – ITARARE/ SP

R$ 855,00 FOB TQB/TQV/SP

(falling number mínimo de 250)

Intermediário

R$ 760,00 (T-2) PADRÃO

R$ 700,00 (T-2)

R$ 680,00 (T-3)

MILHO 

FUTURO

CIF Guarujá entrega outubro/2019 e pagamento novembro/2019 Comprador: R$ 38,50 Vendedor: R$ 40,00

CIF Guarujá entrega novembro/2019 e pagamento dezembro/2019 Comprador: R$ 39,00 Vendedor: R$ 40,50

FEIJÃO –PREÇOS NA BOLSINHA –SÃO PAULO

Variedade

30/09/19

Min.      Máx.

01/10/19

Min.      Máx.

02/10/19

Min.      Máx.

03/10/19

Min.      Máx.

04/10/19

Min.      Máx.

Carioca Dama 10 – 10 S/Cot 200,00 S/Cot 200,00 S/Cot 190,00 S/Cot 190,00 S/Cot 190,00

Carioca Dama 9 – 9 190,00 195,00 190,00 195,00 S/Cot 180,00 S/Cot 180,00 S/Cot 180,00

Carioca Dama 8,5 – 9 175,00 180,00 175,00 180,00 168,00 170,00 168,00 170,00 168,00 170,00

Carioca Dama 8 – 8 163,00 170,00 163,00 170,00 160,00 163,00 160,00 163,00 S/Cot S/Cot

Carioca Dama 7,5 – 8 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot

Carioca Dama 7 – 7 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot

Carioca Dama 6  – 7 S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot S/Cot

INFORMAÇÕES DO MERCADO AGROPECUÁRIO
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MILHO- Na CBOT mercado estável. Governo norte-americano deverá divulgar nesta sexta-feira
medidas para o etanol local. Isto poderia ajudar a retomar a produção e a ampliação do consumo
de milho no país para o próximo ano. O avanço da colheita será possível na próxima semana diante
da redução das chuvas e elevação das temperaturas. Ainda há chances de geadas para Wisconsin,
Minnessota e Dakota do Sul, mas que pode afetar mais a soja tardia neste momento. Ajuste no
quadro de oferta e demanda por parte do USDA, a partir do relatório trimestral de estoques de

setembro, é o ponto a ser avaliado para a próxima semana. Mercado interno vem registrando preços firmes no
decorrer da semana, refletindo a preocupação com o clima seco nas regiões produtoras. Do lado do comprador,
consumidores aparentemente estão com pouco estoque e as exportações seguem fortes, garantindo bom
escoamento da oferta, dando sustentação às cotações.

INFORMAÇÕES DO MERCADO AGROPECUÁRIO

TRIGO- CBOT encerrou a quinta-feira com preços praticamente estáveis. Em sessão volátil, o
mercado chegou a operar com ganhos, sustentado por sinais de demanda para o cereal norte-
americano. Por outro lado, os investidores aguardam o relatório de oferta e demanda do
USDA, que será divulgado na próxima semana. Até lá, analistas esperam
movimentações restritas. Os exportadores privados norte-americanos reportaram ao USDA a
venda de 130.000 toneladas de trigo branco para a China, com entrega na temporada 2019/20.

Esta foi a primeira compra chinesa do grão norte-americano desde março e a maior aquisição do produto por
qualquer país desde dezembro de 2016. Mercado interno inicia outubro mantendo atenções as condições climáticas
e das lavouras, bem como a evolução da colheita nas principais regiões produtoras do país, com destaque para os
dois maiores estados produtores, Paraná e Rio Grande do Sul. No Paraná a colheita já ultrapassa os 70% da área
plantada, contudo, recentemente a seca que atingem as regiões produtoras já casou estragos as lavouras, reduzindo
assim a produtividade do estado. Além disso, as previsões climáticas indicam chuvas, que além de poder reduzir a
intensidade dos trabalhos, podendo causar maiores danos as regiões produtoras restantes, levando a uma nova
queda de produtividade geral, bem como do potencial produtivo. Por ser o principal produtor nacional, os impactos
no quadro de oferta nacional tendem a ser sentidos, causando impactos nos referenciais de preços no mercado
doméstico. Ou seja, mesmo com este período de ingresso de safra, e com o início da colheita no Rio Grande do Sul,
os preços paranaenses já não deverão recuar de maneira mais acentuada.

SOJA– Na CBOT os contratos futuros do complexo fecharam mistos no grão, em queda no farelo e
em alta no óleo nesta quinta-feira. Em sessão volátil, as atenções estiveram voltadas ao próximo
relatório de oferta e demanda do Departamento de Agricultura dos Estados Unidos, que sairá dia
10, além da retomada nas negociações entre os governos chinês e norte-americano, marcada para
a mesma data. Mais cedo, o grão chegou a registrar ganhos, reflexo das exportações semanais
norte-americanas bem acima do esperado por analistas, além de uma nova compra de produto

norte-americano por parte da China. Mercado interno esteve bastante lento nas principais praças de negociação do
país. A moeda norte-americana atingiu a mínima de R$ 4,0750 ao longo do pregão, encerrando com queda de mais
de 1%, trazendo novas perdas para as cotações no mercado doméstico. Em Chicago, a oleaginosa encerrou
novamente no campo negativo, o que contribuiu para afastar os agentes das negociações.
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Comunicação Capal
comunicacao@capal.coop.br  ς43 3512 1092    99152 0678

Resumo do Mercado do leite - Com as
vendas ainda fracas, o mês de setembro foi
de desvalorização nos preços do leite UHT,
com queda de 17 centavos acumulada no
mês..

SUÍNOS- Mercado interno com semana apresentando pouca movimentação de preços. O ambiente
de negócios entre atacado e varejo pouco mudou, com atuação comedida das redes varejistas, que
aguardam sinais mais claros de aquecimento da demanda para então participarem de maneira mais
intensa nas negociações. A entrada de salários na economia tende a favorecer o consumo no curto
prazo. De maneira geral, a disponibilidade interna permanece ajustada garantindo sustentação às
cotações, contudo, vale salientar que o escoamento da produção para o mercado externo

desacelerou nas últimas semanas, o que explica a acomodação do mercado neste momento. A expectativa é de
otimismo em torno dos embarques no curto e médio prazo, avaliando a grande necessidade de importações por
parte da China. Um ponto que também merece atenção é o custo de produção, que deve continuar em alta nos
próximos meses em função principalmente dos preços praticados no milho e farelo de soja.

Å Apesar da demanda lenta, o leite em pó se manteve
estável no último mês devido a menor disponibilidade do
produto importado.

Å Para os queijos, apesar da demanda andando de lado, o
controle de estoque mantiveram os patamares de preços
no mês de setembro.

CAFÉ- Os futuros do café arábica encerraram a sessão desta quinta-feira (03) com alta próxima
dos 150 pontos na Bolsa de Nova York (ICE Futures US). O mercado acompanhou as oscilações do
dólar ante o real e a revisão da OIC (Organização Internacional do Café). O vencimento
dezembro/19 teve alta de 145 pontos, cotado a 102,05 cents/lb e o março/20 anotou 105,65
cents/lb com 145 pontos de ganhos. O maio/20 avançou 145 pontos, a 107,95 cents/lb e o
julho/20 teve valorização de 150 pontos, a 110,05 cents/lb. O mercado externo do arábica voltou a

oscilar dos dois lados da tabela na sessão desta quinta-feira. A alta, no entanto, segundo o site internacional
Barchart e analistas, acabou prevalecendo diante da queda do dólar ante o real e dados da OIC. No final da tarde
desta quinta-feira, o dólar comercial tinha queda de 1,2%, cotado a R$ 4,085 na venda, na expectativa de corte de
juros do Federal Reserve. O dólar mais baixo ante o real tende a desencorajar as exportações e dá suporte aos
preços externos da variedade.
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Edição 26

29/junho/18

Edição 39

27/setembro/2019

DÓLAR- O dólar encerrou a sessão desta quinta-feira com queda de 1,11%, sendo negociado a R$
4,0890. Durante o dia a moeda norte-americana oscilou entre a mínima de R$ 4,0750 e a máxima
de R$ 4,1300. O recuo da divisa foi influenciado pelo exterior em meio às apostas de que o Federal
Reserve (Fed banco central norte-americano) deverá cortar mais a taxa de juros nos Estados
Unidos após mais uma rodada de indicadores da economia norte-americana mais fracos.
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